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Com muita sa.tisjaçõ,o e bastante orgu,lho <O Cultiuadoru registru lnje tnais ?nn
aniuersrÍi'io

Bem otr' rnrtl, as di'íicutdades que surgirant, d,urctnte a, su,ü pttlr[ícação Juram urit-
eidas até aqui, eoln e apresentaçã,o d,este rzúmero, cotnTtlekuido o se,u,- teçundo aío tJc uíritt.

N,ão Jorttm, intiteis os esJorços riespen,Jidos enl prat tl,e uma orientação purarneníe
agrícola. f] pouco a pouco aanr,os alcançand,o a meta do ço^;nho traçado. Sem o mí-
n'imo d'asJalecimento, eis-nos apresentando.aos leitores anz,igos, um trabaího que representcr
aIgumacoisae'mJavordohomemqueaí'ueemcontator}ireíocornaterra.

u Cerra-se assim üm ciclo; um novo ciclo se inicía. Em breve relanee, o olhar,
balanceia rápido as canseiras idas e os obstáculos transpostos, É curto o passado. Dois,
anos transcorrem tão depressa que maÌ os vê pâssar quem vai irnerso e ïbsorvido no
trabalho de cada dia. No entanto, olhados âgorâ em conjunto, eorporificados num to-
do os detalhes de cada momento d_e luta e de operosidade, somadas às parcelas de ca-,
da dificuÌdade, _que as houve grandes e- pequenas, pode-se deleitar o u.pí.ito e rejubi-,
lar-o_ coração,. .O que era arrojo de sonhadores ïmp-enitentes, é hoje maìs rJo que ï-u,
realidade, é êxito eonereto>.

Si?, a nosso' mdqu'ína modesta represcttta benz t espírito que ltoje ?los anin,,,
e nos empolga.
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I Escola p*ra bem seruir & causa da laaoura, "O Cultiua-:

dorr, aí e-*tti, sintbolizanda essa,s carnp,inas uerd,es, enca,n-
tatl,as e clLeias d,e esperança, onde o òncarnado típico dos
coJeaa'is :se conJwnde eonr o branco característico dos al-
godoais i,mensos trabalhos rudes d,e nossos trabalha-
rlores rure [s.

Aí estd, pili'e Inft.rch,,ar, cÒtrn: o' ,Br;nsil agríco\a, atra.ués d,o colosso d,e seus uales e
surranias, aferecen"tla ço lt,trszcnt do car?pp {L sua, ajuda incondicíonal aJ,inz ile awnentar
a colheita dos seus J'rutos e prop()rct'oneì,:.unt melhar meio de uid,,a.

E estantos ccrÍos qtte estu rc.ulítlurle que nos enao!rc a.uulta progressí,uamente por-
que contamos coltl o aTtoío ãecidido de, colaboíad,ores ,id,eal.ístas to* ^1ir**s propósitoi de
leuarem aaante a uitóría cJa causa aorícala, motíuo pelo qual a Diretoria de uO iultiuad,or,,
Lfus agradece proJundamente.

nnffipr.r.oBnns\ì,
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UMA NAçÃo CONSCIENTE dos seus recursos e
da sua- potencialidade triÌha sempre o, caminho da seguran-
ça, objetivando o seu progresso e o..bem esüar dos sã s fi-
lhos. O Reeenseamento não subestimà e úem sobrestima. diz
ãpenas a verdade, expressa na frièza inexorável.do. oú-o-

,r,d EXPEDTEI{TE F,.1 
r..

,Ì _ "O CLLTIVADOR" é um órgã,0 de d,i- ll.'
-1 uulga;ão rne tr sol de ensinamentos e notícias Èi'

'11 sôbre & leyt,.,1!!ttt'a, pecudria e lnd,ústrias lj
'"â *_",::Ofst,inyrto, 

a-atencter 
!,s .ctosses proa*to- ft;i ros .do Hstado ,lo Espírito Santo, constítut, por -.o,

j assim dízer o trag.o de u,níã.o que as tigà a II Escola Agrotócnica tlo ,,Espírito So,ntoí,.-'"' 
" 

Yã Sad se,s touinoroarlr; 
-;r-;;;lrrrorr, 

" 
F;

$ JuncionrÍri91 dela Escola. "" "" " 
Fq "O CULTIVADOR,' aceitarci com satis- F+

Q fação as consttltas dos laurad,ores e d,e tôilas as 
tgq

,fr ?essoro- tnteressadus no nutgno problema da 'i.
) prod ttçdo. t:

),_í - ". 
F.,
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,j Srt,r .loão dc Petrópolis a'_

j llsr:".,lo rlo Espírìto Srnto t'
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J{o{íoiag e Comen{áriog

_isocilAilsi..:

. Enr fevereiro, ccrmpletaram mais uma
pnmavera, os seguintes funcionários desta
Escola: Waynne Braga, José Carneiro Coê-
Ilro, ê Primo Ferreira.

Transcorreu, também em fevereiro. o
natalício dos alunos: Orlándo Batista No-
velÌi, Jairo Botelho 'l'eixeira, Carlos Luiz
Costa,_ - Otacy Fernandes, NapoleÍo Klem,
Geraldo' MatieÌlo, Drasto Luiz Rosi, 

"ïosóde Leonissa Castellar, 'Wanildo 
,]osé .Ianes,

José Corrêa de Souza, Nilton Josó Scalzer,
Edson M_adeira, 

. Rornildo l{otÌió, Celcy
Nóra, e Jorge Dionízio tla Silva.

A totilos os aniaersariantes, os uolos de
Jeticidades d,e "O CUt,iliÃniAn',."""" 

*"
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Reunlses er &gtrne tnËtmtrffi$

. A SECÇAO DE FOMENTO AGRÍ_
coL{
instruções aos agricultores sôbreãelhore.s
métodos de eultivo, eCcffi
tritos seguintes:

r-a- a-a-a-a-a-.-a-a O tOOOa-a-a-a 
-.

A II'EffiRA tsEN[
CÏIJTTtrVAMA

Daí sai o pão.
A.terra qry_grg pobre licott tã.o bonita depois de lawad,a,
Ficon, Ttarelhinha, liio liaa, riscada atm riscos içuaes.
Parece penteìÌ,a, coTn uÌn penle bem grande depois de bern

molharla.
Aí cai a semente na terra lapraila. E ela germ.ina.

E sttrge a Ttlantìnin, Itoniktl uerrlinlta, dt: l:rcg;:t abaríos'7r'ra lod,as a,s eh.uuas, r:cnbs e sol. "
Du1. sai o pã,o qtrc tai partt a nete dos lt,.ntens slllltctl-
tas, tri,slonhos, cúngados) qt.t,? ssem d,ts Jó,b,"icas.

Dai sai o pão que oai gta,rtt a Ììxesa dts honte,tzs Qüt pr.r1yq,rr.,
dos homehs que escratleiì!, ie Lod,os og homens qtrc ìjì,.)t'ltì.

E ludo pot causa clit terr.t l,u;rada, bon,íia, risctuÌ.nr.' 
':tttrtrio;

11 de l\{arço-Al,'llo PAIIIC,\S (Faz. do sr.
Abilio de Oliveira Santos),

12 de l\Iarço-A.LïO RIO NO\IO (secle do

Nrarço-LAGïNHa Do paNffiËt")'
h{arço-PA'l'n Ãtl À,f aJR
À{arço-Gìl.{qjA ARANHA (Faz. clo:s

À{ e, rç o - } r rr r i I r,ÂN DÏï't"ô J'üÏ1;
Permanente de Café).

Março-AGUIA BRANCA
)Iarço-BENJANÍIil,Í ZON (no viveiro

de mudas de Café).

Os trabalhos das reuniões serão inieiados às 14 ho-
ras nos locais e dias acima indicados. '.:
_ " Depois das intruções prá'ticas, serão postos à disposi-

ção dos- agricultores,, para venda pelos preços de custo, en-
xadas,-ioices,. enxadões, macÌrados (ColìinJt, facõés, extin,
tores d-e-Íormiga,- arsênico, enxofre,. bissulfureto de carbono,
plantadeiras, arados e arame farpado.

Á noite haverá projeção cinematográfica sôbre ai
suntos de interesse parâ as populações ruràis.

São convidados a eomparecer t0d0s 0s

agricultores
BENVINDO DE NOV'AES

ClteJe da Secçiã"o d,e Fornehio'Agrícola.

13 cle
14 cie
15 dc

t6 de

17 de
18 de

com riscos iguaes,

NILO ALCÂNTARA SOARES
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CULTIVADOR

fara , "@ €ultiuaiÍor"

;tchrrnios de inieresse dar um resu-
Ìlo clo's tlados e práticas que se rela-
cionanr eom a reproduçã,o dos. suinos,
mencionando as rnêdias pa,ra os primei-
ros e aconselhando aquelas mais conve-
nientòs p$Ì'a as írttimãs.

ì Cíq: - O cio, ou eomo muitoS cha-,/.-
r, mâm, o,rício, dura de I a 3 diasl re-

=d petirirlo-'se com lg __20 dias de interva*
lo, 'se neitl houver 'fecurrdaçâo.

Nos'.qlias de ri,r ú que a porca 
^-ceiüa o ura,cho. Deseob rto eü€ â,i fêmia

está ÌÌo eio, pCrc-se
coÌïìor'&rrão,oqua)
efetr:arÍ a coltertura.

Par;r rlaior segu-
rânç&, trZ iroras depois
da primeila cobertura
pode-se levar novamen-
te a fêmia ao varrão,
pam, efetuar-se outra
cobertura.

Id,ade para a pr,i-

Gestaçd,o: *- Período eue: vei da co-
bertura ao parto. E quândo dizemog
que_ a porca está prenhe. .,Pïtu aproxi-
madamente 4 meses

A gestação terrnina eoìÌÌ o parto,
isto ó, conì o nascimento dos ieiüões.

Aleitamento:- O aleitamento vai des-
de o parto até o desrname dos leitões.
O aleitamento deve duiar de 2 o, 3
meses, confornre o estado dos leitões"
No frm , desse' tempo se {*r/a o d,esmct-

Ìne.

I)estamso; * A pír'r
o desm&rne dos leiteies,
devemos deixar"a por*
e& descánsar de 1

a 
" 2 meses, afim. de.se

refazer das perdas oca,r
sionados Ìtela: gestação
e aleitamerrto.

Findo esse

canso; e guando
recerum cio, por-se-á a fêiiiia a
brir, com o varrão, iniciando-se
gestaçiro.

Adotando-se esta prárica de des.-
marnar os Jeitões aos Z-_A meses de
idade e dar um descanso {e l-Z
meses, e que é a melhor, â porcâ ,daÌá eria
de 8 em 8 meses, ou seja B vezes em èa-
da 2 anos.

6rË 0€wüBgüÉil0Ërffi€n0EMnËMüB

"OS ÕENSOS BRASIï,EIHAS'Ião qi,dr
uma consciência nanional, porque seus resultailos
nos conüerrcerã,s de que o Brasi,l, Ttela sua grandezu,
eontínental e pelas seus recursos, pela sua crescen-
te população e pelo trahalho honratJo tle setrc Jithos,
está ilesüi,nado a ser a Cattafi, d,a ciuilização con-
tem,p.orarae&".

-ir i . ..r i; : ,, ' . -tt,: ,.,a.. ,,

-!J
meira cobertura: - O primeiro cio apa-
rece quando a leitoa está eom mais ou
menos 5 meses de idade. Ì{o entanto,
a" primeira eobertura deve ser efetuadá
sômeqte quando a fêmia atingir. 1 . ano
de idade.

Cobertura em animal noyo, que não
1u4]* eompletado seu crescimento, prç-
judica não só â,o próprio animaÌ, .ó*o
também aos leitões, os qilais naseem pe-
quenos e raquíticos.

-Ìí ;i'. ;ií ;:3 z'li 7j,r +$i -:i+ ì:: ;li ,.ii ;li ;i: ;!i

E' impenioso se subsÍi-
tuirer4 os uelhos proce:sJs
tÍe g$ttiaulÍuna, gelag, pÍ'á-
tisas r4ocÍenna6 e r4aís efi*
oierlteg.

deB-

apa-
co-.

nova,



CULTIVADÕR

EmdústrEa easeËre Ca Goiaba
Amaury ll. 'da 

$ilveira
Eri g enh,e,iro Agr ôno*za

-{ goiaba - Ps,idiu,nt, guayo,uú Raddi -
é urrrl iÌa-s mirtáeeas amerieanas, provà-
.,'elnrerrtc irrasiÌeira, de maior interesse
industrial, ÌÌÌas que no Rrasil se eneontra
quasc sem cultivo e lÌÌesrrÌo em estado
seivagem"

A grtiaireilri frutifica cle fevei.eiro a
abril, senclo {ìoillum oÌì} quase to,:Ìo-q os
Estados.

Â goia'nrr, ó um fruto piriforrne, or,'al,
às r,i:;les rrlílontrro, de côi Ìtranca oil alÌìâ-
reia oxter;i:-ìirente, e de ilrnranho qrie che-
ga a atingir ilêÌ'ij'Lr rie t rin de ciiiiriretro.
Distinguern-se dtirl:; r'elie :l:des cle gciaba:
ri de pclpâ ':eLn're-]ì'r c il LÌij poÌ.pa, branca,
O fi:rito ó r:nra Ì:alin clr Ì'lr,lsiì, lìr{iììÌáÌ i{tâ e
ciue cncili'i,i de .{{} a. ,!ii{ j-. iÌ':1,:ua. 4 ,t" tt;ïç,
rÌe açíilrr, iioÈÍÌ,Ìa nilii,.r ir"i:iro, aÌénr de
ácid*s iaitái':co, siieïlrii.rl ,: rniiÌico" Setr
teOr etÌr üáicio c,r f-x'ì'i) i: lrncr;, n&o Ì,-osgì_t*
indo áeilìc cítt'ico e ÌlcììÌ :i rÌii,-ii-r.

Qiirrr;to è r'icii;e:a i'i'ternírrica, a goia-
ba contérn poucâ vitamina C.

Com relação às prol;riedades medici-
nais, a góiaba, pela riquesl, em tanino, é
usada contra diarréia e d.esinterias, rnas
o atruso provoeâ, prisão intestinai. Ideste
particular, o chá das fôihas novas e grê-
los é mais usado corno remédio.

A goiaba ó de pequeïÌa conservação,
de transporte difícil, i-relo que deve ser
colhida .rtrevez, pâra agrÌentar-se por mais
ternpo.

Além do eonsumo em espécie, da
goiaba são obtidos os sesuintes produtos:
suco, sorvete, geléia, clrinpota, goialoada
lisa e ca$Íáo, goiabada sôca e cristaliza-
da, farinha de goiaìra (gtiaba nFlakcisu) e
licor. Dê-.gtes pi'odtr-los, ci:lmos a seguir as
reeeitas ,:los rnais comuns:

QeÍéi* 
:

Cosinhar em poÌtca rigrl:r ils .micÌos í*:iro-

ços) das goia,bas cltte servilri:.:) ìr:ìra, ò preirriro rllr,

goiabada, jun'lanelo-sc taurÌt'.'-r: :rÌgiltnÌe qoi,lbrrs
inteiras bem niadtlras, Em stjtiiiia) üoiii cÌÌl coilr-

dor de flanela a rÌl&.qÊri, iltiet:irÌ. .ítintci I r r:irto
de açúrcsr para eada 3 prllt,c-r .ì*" -qucil. l"',r;11' ;1s

fogo, foite, etn pancla, cÌr rrìi:lr;ínio ttit L,ïingir o
ponto de geléia. Retirar clo i!-Ìs.r c colocal etit vÌ-
dros de conserva, que são vi:il:r,clos e pasicrtriza-
clos em banho-maria durantr,- i5 minutos, cÌtla!ìcÌo
se deseja guardar a geléia pci ìongo tcmpo.

e oraçota
Escolher goiabas rnâcÌlira-., iÌeseasca,r, tirar

os defeitos (pontos de fernrgem, partes durao, ete.),

eürtar ao meio, retirar as sementcs com Ìlm& co-

lher', lavar as metacles, eozinhar ern água até fi*
carem tenras rlur&nte 2 a 3 minutcs, cscorrer ern

peneiras de taquara, fazer un: xaroile ile 3 partcs
cle açúcar para 1 d'água, coloc:ir rs goiaÌ:as cozi-
iies nc Íàrope, icvir,r ar: fogo até o ponto ralrr,
c*1oclr em vicilo de conserva e esterilizer em be-
nha-maria durante 15 minutos" (,)uancio se Íaz
coutpota caseira em pequeÌìrì qilantidade, pode-se

oÌ;rcr uira linda côr verrnclira rÌri:;anilo iì rr-srna
r'.r.Ìll'i.c,ìl' et1 :'o;:c intlo,

zf\.É14V.
*.üÉdLb#e:,# À5tsa

Farn c fribricc caseiro de goiabada lisa orr
coinì.ìt1ì Ceve-ur proceder do seguinte modo : Es-
ccÌhcl' rgoiabas bem maduras, vermelhas, deseas-
car, corl:rr ao meic, retirar os caroçog, ìavar, es-
coïret c pesàr. Colocar nLin tacho dc cobre, fer-
ver ìigeiramente, juntar 500 giauras dc açúcai' pa-
ra cada 1.000 gramas de massa (golaba,). cozinhar.
erÌr fogo bra,ndo, me:<cndo seïÌÌpre conl LÌiïtì co-
lher de iraìt parã não agarrar até atingir o (Fon-
to>. Este to:ihece-se quandt a goiabada de'xa rer
o filndo clo tacho ou qrialdo se nrcrgirÌht iima fr,-
crr ri:oÌhacìa e sai eir.-':uta ou aiirtia q,ra,nclo colo-
carìa nutn prato ilio toma a corrsistincia firmrr
tì.rssjt1,ir. Tirar dc {ogo e r'olocr-ri ern ie".as rrusr:s
otl e{n eui:*inhas cÌe inedelirl.

Das scmentes sc lLi,.i'oveita riclrrcle muc;ì1,.-
gÈrn qÌlc as envolvc pãrâ o fabrico i'lc-geléia, oi,r
(riÌtiiE.r, fcrrtcnr-gc junt:rinciite cúuì as gr.riabas, nês-
te clso nr,io precisarÊ scr clescadas, mas degem ser
prrssaclas na peneira e depois pesadas, antes de se
junlar o açúcar"

QoiabatÍa €assão
Escolher goiabas maduras, tirar as partes

duras e pretas sem descascar, cortar ao meio, re-
tirar os úaroços, lavar as metades, escorrer e pe-

sar. Colocar em tacho de cobre, ferver ligeiramen.
te, juntar 600 gramas de açúcar para cada 1.000

gramas de massa, cozinhar em fogo brando, me-
xendo corn uma colhcr de pau para não agarrar
até atingir o uponto>" Pràticamente conhece-se

como ficou descrito acima para goiabada lisa.
Tirar do fogo, agitar bern e colocar em latas ra;
srìs ou em caixinhas de madeiras"

I
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&t[wEdadms do tmmmmËn &gricola Federal

ü&üúv[3& süü&&
tfl
ffi ECUXDO um coúunicado, a

Secçiio q-ie Fomento Agrícola nô Estado
do Espírito Santo, tendo instalado vi-
veircs psrs, produção de Café Caturra
nos lfunicípios de Mimoso do Sul, 'Ale-
gre, Âifredo Chaves, DomingoS' Martins,

- Polaílh,amento de ca.jeeiro conT HCB, -
Pare combate à BROC.q, nO Ce.fÉ

ott ltveuÍ *- ouruBno 1s!t9

É objetivo cla sec-

ção d.e Fcrnento Agrícola

facilitar aGS crife icttltores a
formação de tr*r,.otiras de

superior' produção e 'facil

exploração, para o estabe-

lecirnento' da cuìtura em

bases de rnáxilnas po:sllri*

Ìidades efiorìôniioag"

As mudas serão

fornecidas, exclusivame4te,
áqueles que estiverem 'in*

teressados em rnelhorar ou

iniciar sua lar-oura iafeei-
ra, obedecenclo ir orientaçfl,o

técnica adotada pela Sec-

Ção, que compreencle:

a) $mmsmnvaçãm do solm

$Ï) $sruforeamento

e) local[eação e plan"

tios em condiçõrs

de expluração eco"
,A.

n0ffica.

Para isso os inte-
ressados poderão procurâr â
Secção de Fornento Agrí-

CONTINUA NA PÃGTNA SNEUTWTN

ffistadn

Colatina (São Domingos e Marilândia),
Linhares (Goit,acazes), estará, dentro em
breve, produzindo cerca de 5 milhões
de rnudas para serem destribuidas entre
os Lavradores pelo preço de 10 centa-
vos cada muda.

J

vl
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AW-ffV]IMAMffiS M@ F'OlVtrENTrO . . .
(co!{TTNUAçÃO DA pÃGrÌ,{a aNTELIOR)

\
\

i

.-* Prepur,t iit:,:.ritt.it.tt tle lerreno ,tv:a i,r.,.ígaç,to rw Farend,a
lliDÌli,jn-{Dil-\CIÂ -- Muni,.ípio, tlc C:rchciro rÌc ltapemirím

(.!ì.-u!:tdçiio .fccnice,l: 
l.F,,-1. _ SeteurLr;,,,r ir,lC

colâ,, Edifício Glória 4""
ândâr, eÌlt Vitória. ou a

!,esidênciâ 
i agrícola dos

&Iunicípios ecirna, referi-
dos.

Para llrclhor o-
rientnção'clo -*erviço e e-
vitar atreipeìos de úlii-
Íne" hora, . Ìrá, tocla con-
veniôncia,,eie os Ílnrs; :ì-
gricttltot,*,; I)rocurarem .à

residêneia agrícola mais
próxima, ,de . Registro, de-
clarnud.i a quantidnrlc
pror'ár'eÌ rlri rrrrtd:r.s qili,
irá p;'eeisur..

estnr

-l

- i--^.

r_ Não resta dúvi_
pru':''ndimenro, agoÍa..q* ,qgu todaÀ as fo:"ças nacionais se *"tïrrïH ilïïoï":r*ï.r"ïpr*;'Jução de cafó. Aliás o Fomento' Agrícoía Feãer*t, ;"Ë-, 

'õh;Í#ïo 
ainaroico e com_petente Engenheiro Agrônomo Dr. Búvindo de'Ì.[ovai, lruú-.ur"oiiraï';'"-"ïri ï;€{rama de assistôncia aã lavrador qu. ã };;"";;üË":ü;'o:*ï;#'o, diversos servi_ços de acôrdo do Ministério da Agricurtuta-.om"rrário, 

"útÃï-"mtados cla {Jnião, ,omais organizado, o mais eficiente. 
/(urÂvÈ r'uuru' r/ìi

ï
Em todos as satores de

dando a orientuçõ.o técnica de-
vid,a, auaili,aru]o as pequenos a-
gricultores, atraués dos canxpas'
de cooperaçã,o Ttertnanente, ori-
entando, distribuindo sementes
e mudas, prowtouendo reuenda
de material agr,í.eala por preÇas
ntínimos, ?)Totjittt,( ì dt) t,eut!t.õ( E

e nzin'ístrand,o r;u.ln:t -s, ca,n.baien-
eJu aS prT{JAs, ettsìrrírttCi,.o (uìtÌ().
rlt.fender o solo Ja erax,-ttt, uJos-
iat;tlo os ,*61çjtts t'rtí ìttt,irtts cltt
enxad,a e introrlu.titir.Ì.o rrs rnd-
qtdnas dc trtr çr1,; , r,ttr!ri L c iltc-
câ.n'ica, enfznz, ct)l'tsírtlírzdo,ut?1ü
mentalidat{e ctç1r"ír:,,!.ct rlue eler:e
o wiuel tlo h"o*tr:nz rural pelo
rrttmento ruciot,rr! dc suu t)ro-
dução.

- Cnlf ua em Curva de, Nivel em Rcereio _

ll un irípio,lc Sa túq Itu poi,I;,tu

8?!0
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O estêrco de Cúrral co*s Adubo
.L-

(9iu,,f ,oç;.j

N^ agricultura moderna', um dos
1:rincipais pontos da organiuagã,o de unra
fazenda é aquele referente ao aproveita-
rnento integr*l do estêrco produzido pelos
animais e dos demais resíduos orgânieos
Ìla mesma produzidos. Esse prograrna é
essencial para a, manutenção e ;melhora-
rnento da produtividade do solo.

Infelizmente há ainda entre os nossos
agrieultores a certeza de que as terras bra-
sileiras são tidas como de grande fertili-
dade.

Vai nisso, talvez, um exa,gero de pa-
triotisnro, exaÉïero esse que nos impede de
verificar que a maioria dos paises agrícc-
las, de clima e solo iriênticos ao nosso,
1;roduzem muiio mais por unidade de su-
llerficie.

Nïosso clinra ri um dos rnelhores parâ
a agricultura. Fl se o clirna é bom, p(,r
que então são pouco produtivas as noss&s
culturas? O defeito está nos processos cul-
turais usados, nã falta de eoúbate às mo-
léstias e prrì,gas e principalmente na faÌta
de adubação adequada. O lavrador pode-
rá aumentar bastante suas colheitas, se
souber aproveitar o adubo qo" rúu la,zew
da pode produzir.

É rara, a f.azendu que aproveita o estêrco
de curral convenientemente e mais rara ainda a-
quela que se utiliza dos outros resíduos, como pa-
lha de-café, palha de feijâo, e de arroz, serragãm
de -madeira, ossoõ, sangue, excrementos cle aniúãis,
resíduos de curtume, ete; Tudo isso represente
uma verdadeira forturiâ e pode contribuii muito
pâra. âumentar os lúdros " de uma' exploraçâo r-grÍcola. r, .;.'!..

O estêrco oeupa o primeiro lugar entre os
fertifqantes" Entre óutras, o u-ptug; ào estêrco
traz as seguintes ,vantagens:

1 - Evita a forrnação de crostrr, e o rrchrilnento
do solo, o que scca ü, terua, c prejrrdica rs
raizes.

2 - Torna o solo mars fôfo e, portrnto, lriu,is
próprio para o bom clcgerrvotvirrxtnto rlls
raizes. .

il * Estabelece ele o equilibrio entrc os exiÌ.cnìos,
is.to é, torna mais lev-es os solos nrrtiiri irsa-
{irs, e niais posr:,dos os solorq mnito Ìovcs.

+ _- A matéria orgârrlen arrmenta o polir:r" rle i.c-
ter a água e favorece o arejamento cla tcrr:u.

5 - O estêrco alimenta a planta direta e intìirc-
tamente. Diretamente porque leva, p:rra a
terra princípios que as raizes absorvem e in-

tÌiretamcnte 1:roÌ'eue solubiliza alimentos con-
tidos no solo, mas que alplaíta não os aplo-
'veit&, porquc são insolúrveis na água.

6 * O estêrco lrunrenta os microotganismos e tor-
na a 'ter13, -ut. própria pala sua ,vidn"

Afim de otiter um adubo mais rir,ro o cÌe ação
mais rrípida é preciso preparí-lo beut.

O,estêrco bem eurtirÌo é de mnis 'alor.',.llú geral, a nurncira rnois efìcienie, ernborr
nem s€mpre a nrais eeonôrnica, f a ri:rs esterquei-
ras cobertas, cerclrtllis í: (:oÌÌì 1,ìso inrpr rlrrrrlrbilizãdo.
Há vários tipos, e, suhlr'tirtló, várias *irnpÌificà"çõr,s
desst,' tipo ideal dc o,oterqrreirar inrÌo até o õ*.r,
mais simples que . é' o de sirnples lìÌcntes. Estes,
cop altura aproÍimada de dois mctros, são bern
calcados e mantidos seúpre húmitlos. O soÌ e a
chttva prejudicam muito o estêrco e, p()r isso, se-
rá convcniente cobrí-lo. Sc for Ílt,.sír,i,i. rrrullirir r;s
tronl-es. com &-.prôpri:r rrrjnl .dos rr,ri,rr;üis, porqìÌ(ì
t'sì,iì, rrri$u é ric* etn tlitirr,ntoi par:r ,uu pì.rrtì,..
0 ìícltrido rìlìe cscorrl rÌns m<inles, d(rve tanitirir
tcr aprorr.litir,mento scjrr, pa,ra reg/r,-ìo,.: oÌt prìÌ.ii ( !ri_
pffgtr,r' dirotaruente nO campo conìu lldubo.

tlma, orrtra forma ecõnômica e bem prática
de _eslerqueìra é aquela d,os Manguarrões cobertos
onde os animais são recolhidos à 

-noite; 
ficando o -

estcrco cicp*sitado ngr mesmo lugar 'onde é pro_ 
.

duzido.
Para diminuir as perdas,no cnrtimento, um

dos_pontos essenciais,é a compactlçâo, de forma
a eliminar os espzìços eheios dã ar 

'e 
a dificultar

a circuluçâo deste. No caso dos rnangueirões a
compactação é dacla pelos prôprios anin-rais.

Além de eompncto, o esfcreo nâo cleve scr
srrbmetirìo a lavagcus cxccssivas e nÊm ser deixa-
clq mui1,o scco. As regao nâo devem clar para es-
correr.

A errposição à chlrvn, pode prcvocar lar-ri_
gens eïc{}üsivas. Hai't'nclo um piso iinpernreabiliar-
do com recepienl,cs prìrâ. a .oluto çÌo líquido que
atravessa t+ s:r,tôrcn, l)r)de-se uüilizar esie ltqui^ao
para ps Ì.eg{is, colnLr rìo oaso dos montes,

. 'j'ambém a exposição direta ao sol ocasiona
pardas por aquecimento e volatilização do azoto.

Fara diminuir as perdas, fixanào ; úô"iagüe se desprende do estêrco no processo do cur_
timento., assim como para corrífi, u puqüãoà ìì_
quezâ do estêrco em fósforo, recõmendà_sã apücar
superfosfato nas esterqueiras ou montãs.

Mag, o certo é que o estêrco curtido
em esterqueiras especializadas, manguei=
roes,oll mesmo em montes, uma vez em_
pregado, constitui um fator ãecisivo no
aumenúo da produção, exercendo impor._
tante pâpel no melhoramento das condi_
ções físicas do solo, não só parà o desen=
voÌvimento das culturas, ,ã*" também
para, a sue continua conservação.
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LÚCrc F. NEVOS

O "Diário 0Íicia,ì" cie 1$-2-19;0, deu-nos
detalÌres tlo reiaiório clo Fresidente da Bolsa Ofi-
cial de Mercadorias, r'aÌencÌo r,h:stacar a notícia al-
viçareira rle que, clo café exportado peÌo porto r;e
Vitôria on 1949, cerca de 40!f, foi do tipo 7 c,u
melhor.

Para um Porlo eorrhecido cm tr:da parte, co-
rììo exÍ)ortador rio crfé mais b*,ixo do Brasil, isto
constitue um recor,le, nma etapa de grande impor-
tâncin, para a laloura cafecira do Estado, pois, po-
dendo pelas suas condições de clima e de **olo,
produzir um café tão bom qnanto os melhores do
Brasil, foi até agorn desanimarlo de caprich'lr na
colheita c no beneficiamento, devido aos preços
injustos que Ëe lhc ofereceram como prêmio 'do
capricho.

Resta-nos agor& indagar, se a diferençiì lì
maior desscs 4A/ç tle café tipo 7 e melhor, foi
recebida pelos Ìavraclo!'es, oll se foi tal lucro acrt-

.mular-sc rro bolso cios exportadores.. 
Quero crer nuis *erst!ì, última hipótese. Qtiai,-

do se trata tle cotlprilt', as pitnciras dos corret,-;-
res e exportaclores nllnlì& t'ncontrarn senão o 1i1:i:

7-8 ou pior.
Para vend,.rr ou LÌl:poritgr, sitn. O café "nic,-

lÌrorn dc tipo" nos lÌlir.iìctliosos arlnazens de \;;l-
tória!

O fato clos coiuercia,ntes do intcrior, inicirt:'r::rr
em 1943, "{J triìIlsl]otio tlircto clo café em cii"trtl-
nhões e a sua veuda na praça do Rio, já foi umra
salutar reação contra essa exploração.

Deus permita que essa fuga do nosso café pa-
ra o'Rio, .continue em escala sempre crescente.

' Será talvez o único meio posúvel, ou peltr
meoos o. mais eficiente, puru cottieguir a justa- co-
tação e com esta, a melhoría de preço com estí-
mulo aos herôicos lavradores capixabas, os âutên-
ticos criadores dessa riqueza e no entânto, os ú-
nicos a suporta,rem o peso daquela desvaloriza,ção
artifieial e mesnìo fraudnlenta e cïiminosa.

Ou Vitória classifica com lealdade, paganclo
pelo justo valor o café que se lhe oferece, ou o
café passará direto para o Rio!

Nada mais justo.
O corretor e o exportador precisam dar rl

mão ao prqdutor e não desprczâ-lo, e não preju-
dicá-lo, como se fosse um pária.
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Muitos criadores se queixem da ele-
\':ìda, quanüidade de mortes de bezerros que
ocoÌ're üodos os â,nos em suâs fazendas.
As causas dessas mortes são diversas, mas
à principal delas reside nes doeïLças.

Sabem os criadores que várias doenças ata-
caar os bezerros - o curso branco, a tristeza (pa-
rutifo ou cnrsc), a peste dcs pulmões, a umbiguei-
ra,, â pneumoonterite (pneumonia com cÌi,rrréia), rl
diarréia de sangue, os vermes (curso prc.to). À,Ie,.
muitos ignorair-r que a milioria das docnças cita-
cÌas penetra no organismo tlo ltezerro por intermé-
clio do umb'igo, nos primeiros dias (lo nescimento.

Na verdacìe, o umbigo r:ons+,ìtue uma ligação d<r
meio exterior com &s p:trtes intt'r':rrrs do bezelto (tr umbig,r
vai dar ao fíga.do) e porisso, rluanrlo aincla nâ.o c:catrizacl,r.
forntq, urn caminho adequado à entradn de gennes causado*
res de tloença no organismo indefeso do a.nimal.

Citam-se, a seguir e por curiosidade, as doenças
rnais importantes que penetraru no corpo do bezeno prin-
cipaÌmernte pelo umbigo:

1. Curso branco - diarré,i,a \ei,tosa
2. Tristeza, culso - d,ianéiu cal,arrerita
3. Peste d,os pulru,ões, co,roa,re, (píobac.ilose) 

-ttr,nzores aspalhados pela pele e nas jw,t';s.
[. Umb'r.gueir& - 

,inJlamação d,o umbigo
Como se vê, grande número de doen-

ças daquelâs que maiores prejuizos oau-
sâm à bezerrada.

Diante disso, sâltâ logo à vista a im-
portância dos cuidados que devemos ter
com o urnbigo do bezerro recém-nascido.
São cuidados simples e fáeeis que evitam
por completo a penetraÇão de germes cau"
saclores de doenças e signifieam, portanto,
a eliminação d: quaËe toda a mortandâ-
de de bezerros na criagão.

Nenhurrr criador inteligente deixará,
por certo, de execntar tais cuidados, enÌ
vista de sua facilidade e dos benefícios
que tr&zclrr.

Podemos resnnl;r esses cuid&clos no seguinte:

1".) Lauar o wm,bígo cüln dgue de creo-
lina ou co'tn dgua boriead,a.

2".) Cortaro cordã,o 1 a 2 dedosabai-
no ilo anel umbelieal (abaino da
pele donde sa,i o cord.ão). Ãs ue-
aes a próprio, mã,e f az esse seraiço.
Para nãn sair sa,ngue, podem,os a-
flLry,ffAr, &ntey, O e1rdã,O COnX Um
barbante, des'ínJetad,o e depois eJe-

tuar o corte.
3o.) Curar o urnbigo, pa.ssündo tintura

de ioclo, que se conxpr& nas la,r-
mtícias, ou então pi,ncelundo cont
unna des creolinas E?Le se encon-
tra no cot"nércio.

0ua!!dade ds $aÍú Expmntado Ü ÏU]ï|BIGO DOS ffiEZERRO$
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, Zootétrtiu Crí 06..;u6,rti:.j
r.l

Irdúst. rurais Cr,$ /t8.)CJ.?0 ' ;

.J

TO'|-\I-,, Cr$ 253.361,6ü lj
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PROD[|0AO da EStütil em 194$

Núeleo de Agrieultu,ra Crï 168.393,t10 ;:1
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I

1.076,550 Kg.
38,000 )

144,500
28.420,500

4,000 >

41,500

SOMA

27,8L4,2O
590,00

1.445,00
8.425,00

40,00
332,00

Cr$

t

il)

Cr8 38.6 46,90

Cr$

)

E.587.00
300,c0
120,00
45,00

3C0,tlo
6C0,00

56,00
67,00

180,00

gi+,rao Kg.
iõ.000
6,000
9,000 L

15,000 Kg.
100,000

7'000 )
4,500 L
15,000 Kg.

SOT[A Cr$ 10.2õ5,AA

SOMA TOTAL: CR$.48.901,?0

frotÍução cÍo }r{{oteo ËÍe lÍïdústrias ffurais õa ffissc{a
Agnotéo4ica, çÍq 1949

qí,I.+NTIDADE 
I

vALOn * cnff.I ESPECIE
IF"ãüffiffi._

Laüicínios
I
t
ô
d

4
5
6

Indústrias
ele Conservas

1
.)

ô
4
õ
6
7
I
o

Mauteiga
Queijo

Requeijão
Leite desnatado

Caseina
Doce de Leite

Massa de tomaüo
Compot'a de figo

Compota de tomate
Suco de tomate

Petit-pois
Chucrute

Picles
Catsup

Lrnguiça

Produção do Ì{úcleo de Zooteclria ent 1949

I asPECIE I Quantid,ad.e Itl-t1 ll,eite I tt8t8.+ litro'lzl Esterco I I

3 lÂnimais abatidos I z I

n) Avicultura

III) Suinocultura
10
11
t2
t3

.to

ry) Apicultura
I

XIel
i Cera

È

Ovinoeultura ì

t z lErt...o
fS I Animais abatidos

Jrqlor em Crffi,

).

7o ,oãludu.
1061 kg.

14,282,40
2.100,00
4.?44,A0

7.623,00
843,50

1.224,0{\
910,00
190,00

' 470,50

+.26t,5O
980;00

27.147,00
169,00
655,00

833,00
50,00

300,00
285,00

I

4 I Ovos para consunìo interno
5 lOvos vendidos pârâ consumo
6 | Ovos vendidos para reprodução
7 lÂves consumidas
S I Aves vendidas pal,a consumo
I lAves vendidas para reprodução

3",#
F

1568 dz 8
138 dz 4

108 dz
s1
19
Àt'

Cr$

,)

Õr$

t

>

,

Cr$

'

Cr$

27
I

34
2

30

4

467 kg.
140 kg.
2714,70

24

15
16

83,3 litros
rO f.g.

l0 toneladas
157 kg.

v)

SOMA TOTAL CR$ 66.566,90
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-l A tachCIeira de Paulo fifonso
.Iosó l'';irah

(Palawas lidas ,para tts ulunos em Reunião Gera,l)

' ì?":

lï'i rnuitos e muitos anos qÌle a Cachoeira
de Pcrrlo Áfonio vinha sendo eantada e deeanit-
da pnÌos.hornens do Brasil sem que nenhum Go-
verno tomRssc a iniciativa de sen aproveitamento.
_. Coubel" nrt,retanto, ao atrral Presidente da
Iìcpfii:lica, General Dutra, numa patriôtica ousa*
dia peìa grandeza clo empreendimento, sacndir o
fenômeno PauÌo Afonso do seu leito de peclrrrs
braneas onde dormia o seufsono agitado e pro-
vocador.

- Dir-se-ie urn gigangc a dcsafiar a inteligên-
cia human:t na, linguageú característica e estron-
dosa de snas cataratas, n& força miraculosa de sua
grande quetlair: ,1 .- Foimada pelas ágrras cle um rio, genuinamen-
te brasileiro "- o Sôo Francisco--. a eachoeira cle
Paulo .rfon-so constitui um verdadeiro presente dos
eéus à nossa Pátria.

E Ìroje, tudo faz crcr que & vida está clcs-
pontando na preclegosa, ílrira tlc Paulo Afonso.

Onde :lntcs era a planicie imeiisã'e'qìraso''
desaleitadíl. alg'"r,ns nrilhurcs .tlrl homens se agitaur,
criando cidadee e c:rtraincÌo èïiórgl* de formïâár;,,i
queda dágua. E os velhos ca*rinÌros cÌe Gerenoalto
c Canudos estão outra \-cz cnrpoeirados, desper-
tos pelo ruido dos motores sacudidos pelo vai e
vem dos novos viajantes, na maioria nervoso$
homengÌ do litoral que levam"ao São Franeiscn
toneladas de rnaterial mecânico.

E quando a obra estiver completa, entã,o a
zonâ. se transformará lnteiraúente, com â eiviliza-
çâo baterrdo a porta dos abandonados num con--.
vite à busca da riqueza do vale.'

Cerca de 7 milhões de brasiÌeiros,-habitando
209 munieÍpios de 5 Estados, nuuia área de
219.998 kmz, que é a área de influência econômi-
ca da hidro-elétrica, ver-se-ão de repente na, pos-
se da energia eriadora e'' poderã,o dispor, eles que
nunca tiveram nada, dos mais positivos elementos
de progresso.

À zona de influêneia da usina, cobre parte
dos Estados da Paraíba, pernanebuco e BaÍa e to-
talmente os'Estados de Alagoas e Sergipe.

O potencial econômicã dessa zõna pcrmite
que sè.,acontè, na piimeira, etapa da construção da
grande hidro.eìétrica de Paulo Afoeso,, corn-1, uti-
lização de cerca clc 100.000 Krv. 'ì{a Írliima cts-
pa, a potência total previst.a será de 900.0üü Itrv.
eada urna.

Com o a,proveitarnento da ,O*choeira, o q,re
se 'r'isa é a conquista dr, terr:r e reabilitação riri
homem daqueìrs paragerÌs.

Só parlr, e"sta"priiucira ct,Ípt,, ist,o é, & coÌÌ-
quista de 100.000 Kw, as obrrr,s previsrus du cons-
trução da usina cìétrica estâo ori,radas crn Siii) rn;,
lhocs dc Cnrzciros.

Para finaliz&r, scm onir&r ern oulros pornìe-
nores, resLlmo aqui, o vuÌto clesta grandc e morÌu-
mentalrobra, no seguinte :

Nlonstros de aço j{í se movïmentam

nas proximidades da Caehoeira de paulo
Áfonso por entre forniigueiro humano alí
rcìunido, nas tÌuas margens do ricl.

Cerea da 5.000 homens estão scrrclo
en-ìpregados nas obras, e máquinas cle"di-
versos tipos estlio sendo uüiÌizadas. O tra-
lipJho a realizar. i' ciclópico. üeraclorcs e
ttiibinas serão colocados no iriter.ior da r.o-
cha, ao nível tÌo rio, depoi-" cla Cachoeirã.
A rocha será p*furada em rlois sentidos:
de cima para ì-iaixo, na distlìncia de 80
metros, fpor túneis gigânteseoÊ e em senti*
do horizontal. Para se ter urna idéia do
mundo de escar,"ações a realizar, dentro da
rocha, basta registrar que Õ rrolume a ser
retirado deverií atingil' ã,pr.rosinrsdamentt,

..."5.i).000 metros eúrbicos. O 1'r'1-1lrfilsrento elos
tiirreris e cla r-rirsa de máqu.illas, Jrlantatla". no meio-dii,,.r',{tÍha, deverá trtingir a cifr.:t
dc I 0,00(}trnet rus cúbicos apr.uxrmaclamente.

Ìì nãô frc& nisso. O uotir*e Jas escavações
parâ a,s funclações da barragem é da ordem de
80.000 'metros cúbicos e'o volume de concreto a

' ser utiìizadq na- bar.ragem aproxinra-se de 225.000
uretros cúbicos. O projeto da b:trragem prevê a' 
.!uâ-. c9-191ryção em duas secçõe:-, frrrmando um,funíl: -'"--

, , i a) barragern leste corn um rÌesen{olvimcnïo
de 3.104 metros dos qrrai.: 2.500 são em
vertedotrro"

b) barragem oeste com um rjesenvolvimenlri
dc 1.309 nretros, todu cl:r, insrrbmcrsivel.

- ,, À. travessia dos diversos b:':lços do rio será
feiüu con uma baru:rgem n:ovel cle comportas, seÌì-
do 10 no braço principal, 8 no braço euebra e g
no braço do Taquarí.

Estas compolt,as serão srìpuÌ'iad&s por pilas:
tras de 2 metros rÌe Ìargtrra, coln uma 

-passarela

no topo onde serão instalados guinehos de manobra.
Iìis aío caros alunos, algumas notíeias desta

gigautesca obra no São Francisco. Não resta dú-
vida que é ela o alvo para onde estão voltadas
todas as conciências nacionais.

ü o Vale do Tennessee brasileiro que resur-
ge no Nordeste para a redonção eeonômiõa do po-
t'o e de nossa tcrra

uO nord,esle, assento de um nticleo d,e hom,en.*
Jortes, inteligentes e an'intosos, terú poisibiliiÌades

' que realçarã,o {rs gra;nd,es r1ualídad,es da sua
gen!,e e - a esta permítirão o canJorto, d,e qtLe
é ilígnar"

E Paulo Afonso, com os seu's :800.00i]
cavalos de potencial, ficará na História do
mundo como uma.realiz,a,ção que há de
imortalizar um graude Governo det um grande
pov(}"

i
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O CULTIVADOR

@uaxroS terrenos há por aí que
não são aproveitados parâ o plantio de
culturas devido apresentarem encharcados?
Ãs vezes, são terias Íertilíssimas mas ,que
infeliznierte, continuam abandonadas, sem
rra,da prod tzir e abrigando mosquitos por-
tadores de nrolóstias.

Apesar cle constituir umâ prática
bem antiga, entre nós a, não ser o go-
verno e alguns particulares, a drenagern
é rara entre os nossos lavradores.

Sabcsros que os seus efeitos são considerá-
veis. Aumenta a permeabilidade do solo pala as
águas da chuva, faz desaparecer a humidade sú-
pérflua, diminue a evaporação e ocasiona uma me-
nor perda de calor no inverno. Favorece o acesso
do ar, com o qual aumenta a atividade química
do solo. Por tais circunstârrcia,s, a fertilidade dos
terrenos ó maior e, conssqucnt'ementc, mais abun-
dantcs os produtos obtidos.

Terrenos muito hirrriiclcs e quese imprccluti-
vos, grs,çrÌs a drenagern, iornam-se em feitilíssi-
ntas terras.

É certo que nos tcrccnrrs csúiìsssÌnentc pro-
dutivos, por €xccsso cie Ì:urddade, é onde mais se
fazem notar os efeitos da drenagem. Sâ,o tarnbém
admiráveis nos terrenos áridos, nos argilosos, com-
pactos, e impermeáveis, que no verão se tornam
secos e duros, rachandr: facilmente, visto a drena-
gem preseryar as plantas da seca estival, em cu-
jos terrenos é o maior inimigo.

Sucede assim, por 2 razões: em primeiro lu-
gar, porque a drenagem favorece a infiltração da
água que desaparecerá por evapoïâção, pois toda
a eapa do solo compreendida entre a zona, de dre-
nagem e a superfície externa, fica embebida de á-
gua ,numa quantidade conveniente; além disso
quando a humidade se esgota no verão é suprida
pela que produz o ar ao circular pela rede de
drenagem.

Por estes dois motivos, os terrenos melhora-
dos por "tal forma, mantem-se mais húmictros e

mais frescos no verão, e, tais circunstância,s favo-
recem a vegetação indistirttamente em toda a es-
pécìe de solos, maç dc ttnt moclo espccial qrte não
são secos.

Assim, estes tcrt'enos pLlrtos quc virrcnr chei-
os de água estagnada, potlcm tornar-sc protltttivos,
rralorizando-os. Basta às vclres um simples r:uli:ii
(dreno) para dar esco&ülento à água pir.racÌrl.

í É uma prática fácil, barata e que
deve ser feita por todos que possueÌÌl teÌ'-
renos claquele tipo. Ìi unì capital qr-re çro-
de render muito jut'os, caso seja expiora-
do eonvenientemente.

A Dren€Ìg€ffi ïEH Otl TRIAR ABELIIAS
ì(

GUILHERTÍE GIESEN

ffiO alguns pouos que aind,a nã,o sa-
bem, d,ar o nxerecido ualor aos laboriosos
insetos a, çlue me uou rejerir. E entre estes
esttÍ em grande parte o pouo de nossa ter-
ra. O Brasil enx relaçã;o ao seu tamanho,
à, sua riqueza Jlorestal podería se?n dúqi-
da ser um dos maiores produtores de mel,
e cet"ü do mundo, se nã,o Josse tão redu-
zido o número daclueles qu,e criam abelhas
de acordo corn os mé,tadls madern,os e não
en'ístissem tantos abelhe'i'ros que passuenx
abel'has, s'ímpiesmente Ttor r,ls 1rossrr,r.r. Por-
QUa, entre criar e ter abelhax ruí grande
diJercnça.

C',úar abelhas quer d,'ízer, tê-Ias em ca'iras a-
proTtriurl,as ond,e as abelhas se aeenL obrigadas a tra-
balltar seus. Jauos d,entro d,os canilhos ou quadros,

Jacílitnnrlo ass'im as 'ínteruenções do apicttltot', tor-
'nantlo-.se tambéru, possíueis as reuisões, tão necessrÍrì-
as p&ì'tr uerit'ícar o estad,o da colméía oI,L ent:ame, a,

pt;ltuta da rai,nlta, o gr&u d,e desenuolaimento da a'iu,
o quantirÌ,ade de rne!, a presença de lagartas orr lio-
g'tt.s, el.c.

'lrtr abelh.as, pelo contrcírio, quer d,izer enJ,iar
urk enï&?ne, nnotitas uezes de noíducl tamanho, em
urr, cai:rã,o d.e''' gazalina e de'irar o resto entregue às
abelhas, que, comn sabemos Jinam seus quad,ros na
tampa r'[,o nïesnlo euirote, prenclem-nos pelos lados
e muí,tas uezes até no Jundo ou assoalho.

Colméi,as ass'ím Jormadas sã,o Liuros cheios d,e

ensinanrcntos, porém, techados e que ninguê,m pode
ler. Hu, neles muitas uezes coísas li.ndas que nin-
guem pode obseruar, e outras, horrores mui graniles
que necessitariam correções urgentes que, .'por ser o
n'inh,o urn bloco 'todo massiço, eão meramente im-
possíuei s.

h, ra4o só o abelheiro, desta m.a,ne'íra, não ti-
ra lucra cie stios colm,é'ia:s como tam.bf:nl -<erüp de p'ro-
pagador das tliaersos po,rasitas qìte, e'ín sa'itttlo dt
-:eu, colineal, onde se críam à uaittade, uão rnuiestar
au até ert,ertrünar as abelhas do aTticultor inteligente
e cap"irÌnsr eìre proüt.rú scgÌúr 06 métodos modernos e lucra-
li,tos na críaçõ,o d,estes 'insetos tão úteis à humanidade, como
o são as abelhas. - A toilos aqueles. que ainda seguen?, em
euas abelh,as o anligo.nzéloilo d,o ôco ,le pau, Jaço,unt apelo
sincero para que erpèrimenlem òom uma só colméia, em ca,i-
xas adeçuad,as e ent '!)out:os o,nos não leremcs mais abelheirot
e si.m apícultores com rendas mui super'íores à qu,e d,ão as
abelhas meti.das nesses cairões uJacaré, ou uEsso>. 

-TiTsos, lananhos e d,imensïtes ìlas cairas e d,ernais apelrechos
apícolas, a Escola Agrolécnica de S. J. d'e Petróytolis os Jor-
nece o, queìn a ela se dirigir.

Cú,erws oM,hot pot qtrocessos ttlodernos e ueremos co-
nto hú de sobejar o mel em nossa mesa; nosos Jilhos terão

mais saúde e porlanlo menos aezes lomaremos o caminh,o d'a

Jarmácia, porque comn sabemos, o nwl Ttrtteerad-not de intit'
metos males, principalmcnte d,o câ'ncer^ ctnJorme o conJir-
maìn as eslctl:licas,

Faça o laarador para a, u,belha o que
ü abelhq faz pa,rd, o laurador

t
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No.!"t*.4"*&gigsggi Possue' pa,,ra, : nós
especiaL s'igniJicu,çãq o 7ìreynte grytigo, qwe

lrutzscreuernos de o'A,..TiiÌruna" de Vitória,
rl,e 95-2-50 - é o primeiro rwonhqcimento
púbtico dds esforços que uim,os deseti,Loluen-
do em 'príl do melluotürnento dos, nuétod,ox

de lauoure. e criação, enx nosso Estado, e

que, s'u:rgind,,o,, ìy,stam,ente oo ,.,completqy sçir,

segund,o;: atzd'tle;ilex,istência, nis.'rccnnJorta e

animu e, muito mais clue 'i,s'sio','nos en.c/te

de respotr,sabilidade e nos j,ira na d,etermi-
naçã,o:de continuar ,fttzencl,o': ile "O Cultirra-
dor" unz órgõ,o ercÌ.usít:ctnzente dedicado act

lauralrtr c o.os o,.ssrrllrls d,t -Lauoura. ,

ì: .

uRecebí há iroueos tlias, por inlrrmó-
dio' cl' "A 'Iiiibtura", uiiìiì colcção d.o jor-
nalzinho "O Cultivador" editado na Es-
cola Agrotécnica do E. Santo, Iocalizacìr
em São Joã,o de Petrópolis, no Município
de Santa Teresa. Agradeço a gentil oferta
dos responsáveis por aquele periódico"cren-
do ser, antes; de tudo,, uma singela quan-
to expressiva resposta ao artigo que esa

creví.há tempos, neste jornal, a respeito r,

da agricultura capixaba, em que lamentei
a falta de publicações de carater agríco-,
la em nosso Estado. De fato desconhecia
a existência d' "O Cultivador" motivo pe-
lo qual não o mencionei e; âssim, é cõm
pràzeï que retifico essâ falta involuntária
Ãe* qoa entretanto, deixe de reconh,ecer &

falta ãe publicações destiüadas a oii'entar; 
:

o nosso agricultor apesâr da valiosa con-
tribuigão ernprestacia por aquela pubÌicaçào.

]1rs. eonro jri clisse, css^ rrrtigo ó dcsl!n:rtlt-r
a repar'âr tuna falta invoh,tritíü'ilr, 'por não, ler' {'o-
ntrrerrirnento d"'O Ouliivador". -[l vejlmo.s o (luo
é., rcahnente, css& prrblicaç"ro.

"O Cultivaclgl" - um órgâo mcirsr.lÌ, ctÌii,rr.-

do pelos profr,rssores e f unciorrúr i,-'s ,lrr J:ìscrtlli '
Agrotécuica, do E. Santo c sua fiuaÌidatlc.É tiifun-
dir, unieamente, ensina-mcntos, llgrícolas c ,a, rniìÌ'- ' ..,

cha dos acotrtecimetttos- da Escola. Bôa apresen-

r-taçãer gúfica, a rrlatéria bcm .Jisposta. revela o
,carinilo e a atenção com qne é dirigida pelo seus
dirigentes. Tem como Diretor o Sr'. José Farah,
Gerente o *Sr. M; Maestri, e, em seu número cÌc
dezembro passado, apresenta artigos assina.dos por
GulÌherme Giesen,, Dr. Braz Cola, Amaury fI.
da SiÌveira e otrtros. Os assuntos ebordados siìo
divrJrìros Òomo apicuìtura, combale to clrrr.apato.
eÌiação de pintos, transplautio, etc. c neles nota-
se a iutenção dc screm conti..r'r,r,ÌrrÌ tlcs pelos nos-

; sos lavrridores, pois astão .cscritos cm l'nguagern
simplcs Êçm a preocnpaçâo demasi:-,lri tÌe-terrnos
té,:nicos.

É reaÌmente uma publicação que cÌeveria ser
difundicla no máximo eírì nosso meio rural, pois
se torna,ria. Ìlm guia prático e eficienrc l&râ o
nos-qo Ìâvredor tão necessitacÌo de ensinamentosl
pr,ncipalment,: . aqueÌes qÌle desejrr,in progreclir".
Sendo a sua assinalura barata (Cr$ ZO,OO aiLrai").' iereclitaria qrre muitos larredores, inieiraclos d,i
íiralLdade de puitÌicação, não se negariam em to-
nrar assinatrrrls. Bastaiia, creio um agente em ca-' da 'urn clos ncssos, municípios, agente esse ligado
ao meio ruraì ou que ,estivesse em constante con;i
tato conr os la'rradores.

- FeÌicito daqui destas':colunas,, apesâr de sens
dois q,no= de cxistência, os dirigentcs da EscoÌa A-
grotécnicrr, pela brilhante idéia que iiveram em
priqdar os lar.'radores com a excel.elte publicaç,ao
"O Cultivatlor" clue prrenche, perfeitamente, a Ãua
função erì Ìros-qo meio rural. A direção da hscola,
tendo à frente a dinâmica figura do''Sr. Lúcio Ra-
rnos, compreendeu a necessidacle de uma publiea:
ção no gênero, não se Ìimitando e ensinli,r em seÌl
moclelar rsiebclecigreilío, m ls estenlier *,n .a.rrpi,
mais vasio tx .ensinatrentos agrícoÌas atr:lvés cllrs
coÌunas ii.:;rl{.:r ,:ln "t I ( i11l1iyx,1u.t", i(:ììl quiÌlsqucl.

. preocupaçõ.rcs 1:olític,is - co:sa tttã.o rara em nos-
sos lcìnpos.

;tempos. Retifico dizendo que existe um.órgão des-'
tinado à en"qinamentos sÍmpJes' e prátiôos aos la-
vradores capisabas. Faço-o, com intàira justiga, e
liv-remente segrrindo a mìnha ética, desejando üma
vida longa e prôspera,, que o torne cadà vez mais
útil à nossa comunidade rural, tão necessitada d.o

relnpaïq do poder público. . A jornada é grande e

:l:l1cl1 ;-11!ficiofr mas istg, é próprio.4ol,que
sabem lutar, aos quc não desanimam, aos qlle
'batalham por um idèal nóbre eomo ôsse de aju-

, da1 a laboriosa classe agrícola, classe que mourelo
: sol a sol cilltivanrio a iossa gleba, arr.âncando dã-
la os frutos de unr,'trabalho*exaustivo; mas ain,
da tão poÌxco recomp€nsado por falta: de aplica.
ção dos modernos rnétodos.n 

.


